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Caixa segue sem responder propostas e
é cobrada por respeito à negociação

Quase dois meses após a reunião de negociação realizada em 31 de março 
entre a Comissão Executiva dos Empregados (CEE) da Caixa Econômica Federal e 
a direção do banco, a representação dos trabalhadores segue cobrando respostas 
da Caixa para propostas destinadas a fortalecer a proteção às mulheres vítimas 
de violência doméstica, institucional e de assédio no ambiente de trabalho. Em 
abril já havia sido feita uma cobrança.

Entre os principais pontos apresentados pela CEE está a garantia de que 
empregadas vítimas de violência que precisem ser transferidas de unidade para 
preservar sua integridade física e psicológica não sofram prejuízos financeiros ou 
profissionais. A proposta prevê a manutenção da remuneração de função, da 
referência salarial e das condições relacionadas ao porte da unidade de origem, 
evitando que a proteção à vítima resulte em perda de renda ou rebaixamento 
funcional.

O coordenador da CEE/Caixa, Felipe Pacheco, criticou a demora do banco 
em responder às propostas apresentadas pelos representantes dos empregados e 
voltou a cobrar valorização da negociação coletiva. “A Caixa precisa demonstrar 
respeito à mesa de negociação. As propostas foram apresentadas há semanas e 
tratam de um tema extremamente sensível, relacionado à proteção da vida e da 
integridade das empregadas. Não é razoável que o banco continue sem 
apresentar respostas.”

Para Felipe, a valorização da mesa passa pelo cumprimento dos 
compromissos assumidos e pelo tratamento sério das pautas apresentadas pelos 
trabalhadores. “Temos insistido que a negociação não pode ser um espaço 
apenas de escuta. É preciso haver retorno, encaminhamento e compromisso com 
a solução dos problemas apresentados. Quando o banco demora a responder ou 
simplesmente ignora demandas legítimas, enfraquece um processo que deveria 
ser pautado pelo diálogo e pela construção conjunta de soluções.”

Para a CEE/Caixa, o fortalecimento dos mecanismos de acolhimento às 
mulheres vítimas de violência, o cumprimento da participação mínima feminina 
nos espaços de poder e o respeito às negociações coletivas fazem parte de uma 
mesma agenda: construir um ambiente de trabalho mais seguro, inclusivo e 
comprometido com a igualdade.

As entidades aguardam que a Caixa apresente, nas próximas reuniões, 
respostas concretas às propostas encaminhadas pela representação dos 
empregados e empregadas, transformando compromissos institucionais em 
medidas efetivas de proteção e valorização das mulheres.

Associados aprovam Relatório 2025 da Cassi com 77,3% dos votos
Os associados e associadas da Cassi aprovaram o Relatório 2025 da 

entidade com 77,3% dos votos válidos, seguindo a orientação das entidades 
representativas do funcionalismo do Banco do Brasil e dos dirigentes eleitos da 
Caixa de Assistência. A votação, iniciada em 14 de maio e encerrada nesta 
segunda-feira (25), registrou 32.014 votos favoráveis ao documento.
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